
( Polemica ainda 
cerca orçamento 

O deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE) privilegiou a si mesmo 
'na confecção do relatório final do 

;,c,z Orçamento de 92 e, com isso, desa-
gradoua setores que vão do PT aos 

—I representantes -da família Sarney 
,V) na Câmara, passando pela banca-

da do PMDB na Bahía. Nos órgãos 
.1= com maior número de proposições 
12:) — Ministérios da Ação Social e da 

Agricultura, Secretaria de Desen-
volvimento Regional, Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem e Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação —, Fiúza 
destinou para emendas de sua pró-
pria autoria, Cr$ 67 bilhões 580 
milhões 600 mil, a maioria para . 
seu próprio Estado. No total, Per-
nambuco ficou com 9,8% dos recur-
sos do Orçamento, dotação menor 
apenas que a de Minas Gerais 
(12,63%), Estado que tem i  o maior 

,xtúmero de municípios mas que 
êm também o empenho do "anão" 
osé Geraldo (PMDB-MG). 

"Mudamos de conto de fadas. r,„fGulliver em Lilliput". Temos um 
ntes era "Os sete anões". Agora é 

cfigante apenas cercado de anõezi- 
nhos — comparou o senador Eduar-

Suplicy (PT-SP). 
,kr. O privilégio que Fiúza conce- 
, dwi para suas próprias emendas foi 

denunciado ontem por Suplicy no 
plenário da Comissão Mista de Or-
çamento. O relator-geral tentou ex-
plicar a desproporção, garantindo 
que suas emendas buscavam corri-
gir distorções do projeto original do 
Governo, tanto que não se destina-
vam apenas a Pernambuco. A essa 
altura, porém, Fiúza já havia desa-
gradado a outros setores de Parla-
mentares do PMDB a Sarney Fi-
lho (PFL-MA) e Roseana Sarney 
(PFL-MA). 


